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RESUMO: O Projeto Horta nas Escolas teve início em 2014 na cidade de Mogi das 
Cruzes após a realização de um convênio entre a Secretaria da Educação desse 
Município, a FATEC de Mogi das Cruzes e a Fundação Mokiti Okada. Sob a 
coordenação da professora Me. Fernanda Silveira Bueno, o Projeto Piloto obteve 
grande repercussão e devido ao sucesso obtido, em 2015, o projeto foi estendido a 
novas escolas. Foram desenvolvidas pesquisas científicas para avaliação do impacto 
das atividades na educação nutricional e ambiental da comunidade escolar. Em 2017, 
o Projeto foi implantado na cidade de Jacareí e teve a inclusão da Fungicultura. Este 
estudo tem por objetivo apresentar a evolução do Projeto e seus impactos na nutrição, 
na mudança de atitudes em relação ao comportamento escolar e para a preservação do 
ambiente, nos ambientes escolar e comunitário. Para tanto foram estudados, com base 
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em análises estatísticas envolvendo métodos quantitativos e qualitativos, os 
questionários propostos a todos os envolvidos no projeto, para que pudéssemos 
entender a extensão dos impactos mencionados. 

 

Palavras-chave: Agricultura Orgânica, educação infantil, sustentabilidade, combate à 
desnutrição. 
 
 

ABSTRACT: The Vegetable Garden in the Schools Project started in 2014 in the city of 
Mogi das Cruzes after an agreement was signed between the Mogi das Cruzes 
Department of Education, FATEC Mogi das Cruzes and the Mokiti Okada Foundation. 
Under the coordination of Professor Me. Fernanda Silveira Bueno, the Pilot Project had 
great repercussions and due to the success achieved in 2015, the project was extended 
to new schools. Scientific research has been developed to evaluate the impact of 
activities on nutrition and environmental education of the school community. In 2017, 
the Project was implemented in the city of Jacareí and had the inclusion of 
Fungiculture. This study aims to present the evolution of the Project and its impacts 
on the school and community environment. For this, it had the collaboration of 
Professor Dr. Pedro Luiz Frare who performed the statistical evaluation of the results 
obtained from questionnaires applied to students, teachers and family, taking a 
quantitative and qualitative approach. 
 

Keywords: Organic Agriculture, education for children, sustainability, fight against 
malnutrition. 
 

 

INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento de Horta em ambientes escolares foi uma demanda da 

Secretaria da Educação de Mogi das Cruzes em 2013, que solicitou à FATEC de Mogi 

das Cruzes o desenvolvimento de um trabalho com essa abordagem. A professora 

Fernanda Silveira Bueno, convidada a coordenar o projeto, firmou um convênio entre 

o Curso de Agronegócio da FATEC de Mogi das Cruzes e a Fundação Mokiti Okada. 

O Projeto Piloto de 2014 foi um sucesso, produzindo verdadeiras mudanças a todos os 

envolvidos, sendo inclusive convidado a participar de uma gravação da TV Diário. 

Devido à grande repercussão, o projeto foi contemplado com Regime de Jornada 

Integral para a Professora Fernanda Silveira Bueno, a fim de se dedicar ainda mais e 

registrar as mudanças produzindo publicações científicas de seus resultados nos anos 

de 2015 e 2016, a colaboração do Prof. Dr Pedro Frare e 31 estagiários alunos da Fatec 

de Mogi das Cruzes (de 2014 a 2016), sendo dezoito bolsistas e três voluntários. A 
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pesquisa do Projeto Horta nas Escolas foi realizada nos anos de 2015 e 2016 em 06 

escolas, avaliando desde o início o impacto do projeto na educação nutricional e 

ambiental dos alunos e das escolas. A avaliação estatística dos resultados contou com 

a colaboração do Professor Dr. Pedro Luiz Frare, tendo sido baseada nas respostas dos 

questionários aplicados aos alunos, professores e familiares, através de abordagem 

quantitativa e qualitativa. 

 As atividades foram implantadas em todas as escolas com sucesso e a 

avaliação inicial dos hábitos dos participantes foi baseada nas respostas obtidas pelos 

questionários.  Foram observadas mudanças nos hábitos das crianças que se tornaram 

mais calmas no ambiente da horta e experimentaram com alegria verduras que nunca 

haviam comido. O projeto Horta foi utilizado de forma multidisciplinar e os 

conhecimentos sobre educação ambiental, alimentar e gestão de resíduos sólidos 

foram replicados no cotidiano da escola e nas residências de muitos participantes. Em 

2017, o Projeto teve início em três escolas de Jacareí com a inclusão da Fungicultura e 

construção de estufas em bambu, ressaltando que o mesmo contou com o apoio da 

Secretaria de Educação de Jacareí, que forneceu seis bolsas para alunos da Fatec 

durante os anos de 2018 e 2019, do Centro educacional Jabuti e da Cogumelos Brazilis 

que forneceu os substratos colonizados com cogumelos para as escolas participantes. 

  Nos últimos 06 anos do Projeto, foram envolvidas aproximadamente 12.000 

crianças dos municípios de Mogi das Cruzes, Suzano e Jacareí, 44 alunos da Fatec de 

Mogi das Cruzes, 10 alunos da Fatec de Jacareí e 27 escolas, e repercutiu em três 

gravações de matérias na TV Diário, uma gravação da TV Câmara, e várias 

reportagens impressas, trazendo a divulgação e valorização da instituição Centro 

Paula Souza com as possibilidades de aumentar a relação candidato por vaga no curso 

de Agronegócio de Mogi das Cruzes e Sustentabilidade e Recursos Hídricos de Jacareí. 

Uma vez que nas escolas públicas do Alto Tietê e Jacareí, concentra-se o principal 

público alvo dessas faculdades. 

Mogi das Cruzes e Jacareí fazem parte de áreas de mananciais que compreende 

todo Alto Tietê e Vale do Paraíba, sendo de grande importância a divulgação, fomento 

e conhecimento sobre as técnicas da Agricultura Orgânica e Natural, separação de lixo, 
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compostagem e Educação Ambiental, aprendidas e vivenciadas no projeto como forma 

de preservação ambiental e alternativa de renda para os agricultores da região. 

A valorização do trabalho sustentável no campo desperta nos alunos das escolas 

a vontade de cuidar do Meio Ambiente e produzir alimento saudável. Esse resgate 

apresenta os cursos de Agronegócios da Fatec de Mogi das Cruzes e Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos de Jacareí como ferramentas para o desenvolvimento profissional 

dos alunos e de seus familiares além da possível redução do êxodo rural. 

A região do Alto Tietê possui a maior concentração da produção de cogumelos 

do país, sendo a inserção desse cultivo no Projeto Horta uma forma de incluir os 

cogumelos na alimentação das crianças, para aprimorar sua dieta alimentar, e 

apresentar uma possível fonte de renda para as famílias da região. Devido aos fungos 

alimentícios serem fontes de proteína com alto valor biológico, isto é, os cogumelos 

possuem os nove aminoácidos essenciais e vitaminas como a vitamina D, a ONU os 

elege como uma das formas de acabar com a fome no planeta Terra. Por meio dessa 

inclusão, será possível demonstrar aos alunos o estudo vivo de todas as fases de vida 

dos fungos, e o seu papel como agentes saprófitos que reciclam os resíduos e os 

transformam em alimento para as plantas como ocorre na compostagem. O substrato 

residual da produção de cogumelos possui elevado valor nutricional como adubo para 

as hortaliças, promovendo a sustentabilidade na horta da escola. 

Dessa forma o Projeto propõe o fornecimento de alimento natural, saudável e 

variado na merenda escolar. Promover a mudança de hábitos alimentares através da 

motivação os alunos à prática da alimentação saudável e promover o conhecimento 

técnico nas áreas de Agricultura Natural e orgânica, Bioconstrução, Fungicultura e 

Permacultura o qual pode viabilizar fonte de renda para as famílias envolvidas. 

 

Objetivo geral 

O Projeto possui como objetivo geral conscientizar a Comunidade Escolar e 

local quanto à importância do projeto “Fungicultura e Horta Escolar” como laboratório 

vivo de consciência pública, voltada à educação alimentar e a preservação ambiental, 

despertando o interesse das crianças e jovens pelo Agronegócio e Sustentabilidade 
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através de seminários, palestras, atividades práticas e interdisciplinares de forma 

sistemática e transversal nas atividades pedagógicas.  

 

Objetivos específicos 

Promover a reeducação alimentar através do estudo da relação entre o valor 

nutricional dos alimentos produzidos e a manutenção da saúde. Assim como estimular 

a aprendizagem das crianças nas mais diversas áreas através do Projeto Horta e 

Fungicultura nas Escolas. Avaliar a utilização do ambiente e contexto da Horta pelos 

professores no desenvolvimento das diversas disciplinas e analisar os impactos do 

Projeto na educação alimentar e ambiental dos participantes 

Fomentar o interesse das crianças e jovens pelo contato com a Natureza e 

consequentemente pelo Meio Ambiente, estimulando as atividades agrícolas e o 

interesse das famílias pela produção de alimentos. E divulgar o curso de Agronegócio 

da Fatec de Mogi das Cruzes e curso de Meio Ambiente e Recursos Hídricos da Fatec 

de Jacareí, promovendo através do mesmo a profissionalização do meio rural e 

redução do êxodo rural. 

Proporcionar aos alunos da FATEC a realização de trabalhos de graduação e 

publicações científicas, assim como permite o aprendizado para o desenvolvimento de 

suas atividades profissionais e vivenciar a participação em projetos de cunho 

ambiental e social. Estimular a socialização, o trabalho em equipe, vivência ambiental 

e consciência cidadã.  

Utilizar manejo seguindo as normas da Agricultura Orgânica e Natural, sem a 

utilização de herbicidas, adubos químicos ou defensivos químicos; garantindo um solo 

limpo e seguro para a manipulação com as crianças das escolas e a produção de 

alimentos saudáveis para a merenda dos mesmos. Desenvolver a prática de separação, 

reciclagem do lixo e compostagem da matéria orgânica, tornando a horta da escola 

autossustentável. E difundir os conhecimentos básicos necessários para a produção e 

consumo de hortaliças e cogumelos, suprindo dessa forma fontes de vitamina e 

proteína na dieta alimentar. Expandir esses benefícios até às famílias através da 

vivência do aluno e dos pais. 

 



221 
 

 

METODOLOGIA 

Em 2014 o Projeto foi realizado com estágio dos alunos contratados pela 

Fundação Mokiti Okada nas seguintes escolas de Mogi das Cruzes: Escola Estadual 

Maestro Marmora Filho, Escola Municipal Narcisa das Dores Pinto, CEIM Haydée 

Brasil de Carvalho, Escola Municipal Dom Paulo Rolin Loureiro e Escola Municipal 

Luiz de Oliveira Machado (Sede do Núcleo Rural I); e as seguintes escolas do município 

de Suzano: Escola Municipal Prof. José Cardoso dos Santos e Escola Municipal Monica 

Sonia, EMEIF Prof. Eliana P. Figueira e Escola Estadual Carlos Molteni. 

O Projeto contou em 2014 com nove alunos da Fatec contratados e bolsistas pela 

Fundação Mokiti Okada para a realização do projeto. 

Em 2015, a Secretaria da Educação de Mogi das Cruzes indicou as seguintes 

escolas: Escola Municipal Benedito Ferreira Lopes (CEMPRE II), Ensino Fundamental 

II, Fundamental I do CEMPRE I Benedito Ferreira Lopes com, Escola Municipal Profª. 

Ivete Chuery Vieira Torquato Vicco e CEIM Maria Martinha Cardoso Paes. No 

município de Suzano a Secretaria da Educação indicou a escola E.M.E.F. Antônio 

Marques Figueira.  

O Projeto contou com seis estagiários contratados e três voluntários. O Projeto 

continuou com as mesmas escolas em 2016, acrescentando a cidade de Suzano, com 

seis estagiários bolsistas e 1 voluntário.  

Já no ano de 2017 acrescentou-se ao projeto a Fungicultura e construção dos 

viveiros em bambu, denominando-o: Projeto Horta e Fungicultura nas Escolas. Em 

Mogi das Cruzes foi desenvolvido nas escolas Estaduais José Ayumar Gonçalves de 

Miranda, Centro Educacional Jabuti PREMA, Centro Educacional Jabuti Amayr de 

Godoy Borba, Centro Educacional Jabuti Geraldina Porto Witter. Em Jacareí nas 

escolas: EMF Professor Silvio Silveira Mello Filho; A EMEI Professor Irineu Idalgo, a 

Creche Pré Escola Geraldina de Oliveira. Em 2017 foram contratados 6 estagiários 

voluntários pelas escolas participantes.  

 Em 2018, o projeto foi realizado em Mogi das Cruzes nas seguintes escolas: 

Escola Estadual Professor Antonio Marmora; e Centro Educacional Jabuti Geraldina 

Porto Witter. Na cidade de Jacareí EMF Professor Silvio Silveira Mello Filho; A EMEI 

Professor Irineu Idalgo, a Creche Pré Escola Geraldina de Oliveira. Em Mogi das 
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Cruzes os alunos Felipe Dubiez, Em Jacareí os alunos Daniel, Lauany, João, Lucas 

Areia e Aline foram contratados pela Secretaria de Educação de Jacareí com bolsa. 

 Em 2019, o Projeto recebeu a denominação: “Integração do Projeto Horta e 

Fungicultura nas Escolas aplicando as metodologias ativas para o desenvolvimento da 

Agricultura Orgânica e Turismo Rural e Pedagógico na Fatec de Mogi das Cruzes e 

Jacareí em parceria com as respectivas Prefeituras” e foi realizado nas mesmas escolas 

de Mogi das Cruzes do ano anterior, acrescentando a Escola Centro Educacional Jabuti 

Amayr de Godoy Borba. Foram contratados 6 alunos como estagiários pelas escolas 

participantes de Mogi os alunos, sendo três bolsistas. 

A Secretaria de Cultura e Turismo contratou dois alunos com bolsa em Mogi 

das Cruzes. Na cidade de Jacareí EMF Professor Silvio Silveira Mello Filho; A EMEI 

Professor Irineu Idalgo, a Creche Pré Escola Geraldina de Oliveira. Em Jacareí os seis 

alunos foram contratados pela Secretaria de Educação de Jacareí com bolsa e uma 

como voluntária. 

O Projeto é composto de dez fases distintas, sendo a primeira marcada pela 

seleção dos alunos e determinação das escolas, assim como a assinatura dos contratos 

entre as instituições participantes, os alunos estagiários e as unidades da Fatec de Mogi 

das Cruzes e Jacareí. 

A Segunda Fase limita-se ao diagnóstico das áreas implantadas no ano anterior 

e a levantamento de necessidades para a continuidade do projeto nas mesmas. 

A Terceira Fase a pesquisa Científica dividida em quatro etapas: 1ª realizada 

através de questionários aos alunos e/ou pais dos mesmos uma vez por ano e 

atividades realizadas ao longo de todo o projeto; 2ª Pesquisa de Público Alvo e 3ª 

Produção dos Projetos das disciplinas pelos alunos envolvidos e 4ª etapa: compilação 

dos dados dos trabalhos pelos estagiários. 

 A Quarta Fase será um curso para os professores das escolas participantes que 

envolverá treinamentos com a Professora Fernanda, e o acompanhamento das 

atividades realizadas pelos professores em sala de aula ao longo do projeto através de 

relatórios e atividades com os alunos no ambiente Horta e Fungicultura nas escolas. 

A Quinta Fase envolve a construção ou manutenção dos viveiros de bambu 

realizada pelos estagiários do ano anterior.  
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A Sexta Fase relaciona-se a produção de mudas de hortaliças e recebimento dos 

substratos de cogumelos nos viveiros construídos, assim como a produção de 

cogumelos.  

A Sétima Fase é a preparação das áreas para o plantio e compostagem dos 

resíduos da cozinha. Todas as atividades desenvolvidas nas escolas serão executadas 

com os alunos da FATEC, professores e funcionários das escolas sob a supervisão e 

treinamento da Prof.ª Fernanda, ensinando os alunos das escolas nos diversos horários 

e turmas distintas de forma que todos os alunos e professoras das escolas tenham 

acesso ao conhecimento.  

A Oitava Fase refere-se ao acompanhamento e continuidade pelos alunos da 

FATEC e Prof.ª Fernanda das hortas e Fungicultura nas escolas. Os alunos irão 

elaborar projeto com calendário de plantio de frutas, legumes e verduras de cada época 

do ano que atenda parcial ou totalmente à demanda requerida pela nutricionista para 

a merenda escolar.  

A Nona Fase envolve a análise estatística dos resultados das pesquisas 

realizadas e elaboração e publicação de artigos científicos e trabalhos de graduação 

pelos alunos e professores envolvidos.  

A Décima fase refere-se à produção de relatórios para as instituições envolvidas 

com os resultados e finalização documental dos estágios. 

 

RESULTADOS 

Pesquisa 01  

A pesquisa 01 contou com 2224 questionários respondidos pelos pais de alunos 

entre os anos de 2015 e 2016, dos quais 53% dos alunos eram do sexo feminino e 47% 

do sexo masculino. A pesquisa contemplou alunos de escolaridade entre o Infantil I ao 

6° ano do ensino Fundamental. A pesquisa indica que 22,34% dos alunos possuem 

parentesco com agricultores, dos quais 52% produzem em manejo Orgânico e 48% em 

manejo convencional, conforme o gráfico disposto na Figura 1. As escolas possuem 

vários programas extracurriculares dos quais a Horta foi incluída a partir de 2015. De 

acordo com os questionários respondidos pelos pais a porcentagem de alunos 



224 
 

 

participantes do Projeto subiu 20% entre os anos 2015 e 2016. Os resultados também 

demonstram no gráfico da Figura 2, que o Projeto Horta apresenta maior participação 

em relação aos programas de reciclagem e mesmo Futebol nas escolas pesquisadas. 

 

Figura 1 - Sistemas de plantio dos parentes 

agricultores dos alunos pesquisados. 

Figura 2 - Participação dos alunos nos Programas 

extracurriculares. 

  

Fonte: Elaborado pelos autores Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Pode-se observar no gráfico da Figura 3 que a horta foi selecionada como uma 

das atividades de maior preferência pelos alunos na escola, juntamente com o Futebol. 

Interessante ressaltar que a preferência pela Horta foi maior do que pela informática. 

O índice de preferência teve um aumento significativo entre 2015 e 2016, o que pode 

ser relacionado com o aumento de 20% na participação dos alunos das escolas no 

Projeto Horta nas Escolas em 2016. 

Segundo Bezerra (2002) há um desinteresse dos educadores e pedagogos pelo 

tema alimentação escolar. No levantamento bibliográfico, realizado em seu estudo, 

constatou que os trabalhos nesta área são desenvolvidos por engenheiros de alimentos, 

nutricionistas, médicos e psicólogos. 

A Pesquisa 01 avaliou o hábito de consumo diário de frutas dos alunos 

participantes do Projeto Horta e os resultados comprovaram um aumento significativo 

de consumo entre os anos de 2015 e 2016.  
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Figura 3 - Média de atividades preferidas pelos alunos das escolas participantes. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Os dados apresentados no gráfico da Figura 4 demonstram que o projeto 

contribuiu para a elevação do hábito de consumo diário de frutas pelos alunos 

participantes. Aplicando o test t para amostras independentes, verifica-se um aumento 

significativo (valor p = 0,0003) na média de consumo de frutas em 2016 em relação a 

2015. A Pesquisa avaliou também o hábito de consumo diário de hortaliças dos alunos 

participantes do Projeto Horta e revelou um aumento significativo de consumo entre 

os anos de 2015 e 2016, conforme a gráfico da Figura 5 e análise estatística. Os dados 

demonstram que o projeto contribuiu para a elevação do hábito de consumo diário de 

verduras e legumes pelos alunos participantes. 

 

Figura 4 - Comparação entre o consumo de 
frutas entre os alunos. 

Figura 5 - Comparação entre o consumo de 
verduras e legumes pelos alunos participantes 

do Projeto. 

  
Fonte: Elaborado pelos autores Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Realizou-se análise de variância (ANOVA de 1 critério) e obteve-se resultados 

extremamente significativos valor p<0,01; indicando que o consumo de FLV tornou-se 

muito maior no ano de 2016 do que em 2015, o que indica que o projeto contribuiu de 

forma importante no aumento do consumo de FLV e, consequentemente, no modo de 

alimentação saudável.  

 Também foi aplicado o teste t para amostras independentes, e comprovou que há 

diferença significativa (p =0,0007 bilateral) entre o consumo de FLV no ano de 2016 em 

relação ao ano de 2015, o que demonstra o efeito do programa no consumo FLV nas 

escolas após a aplicação do Projeto Horta nas Escolas. 

 Salienta-se que a utilização do alimento orgânico como um dos elementos do 

projeto pedagógico pode abrir possibilidades de novas abordagens educativas para 

estudantes, professores e dirigentes. Ações desta natureza têm sustentação nas 

Diretrizes dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) do Ministério da Educação 

(BRASIL, 1998), na Estratégia Global para Alimentação Saudável, Atividade Física e 

Saúde da Organização Mundial da Saúde12, nas recomendações da Portaria 

Interministerial nº 1.010 de 08 de maio de 2006, que instituem diretrizes para Promoção 

da Alimentação Saudável nas escolas de educação infantil, fundamental e nível médio 

das redes públicas e privadas13 e nas já citadas perspectivas das Escolas Promotoras 

de Saúde da OPAS (BRASIL, 2006).  

 A Pesquisa também avaliou os conhecimentos relacionados à Educação 

ambiental e a algumas práticas cotidianas de sustentabilidade e gestão de resíduos 

sólidos. Avaliando a quantidade de famílias que separam lixo para reciclagem, a 

pesquisa demonstrou um resultado extremamente significativo apresentado no 

gráfico da Figura 6. Isto é, a média de famílias que separam o lixo para reciclagem em 

2016 foi superior (valor p = 0,01 bilateral 3 p = 0,006 unilateral) ao ano de 2015, 

indicando que o projeto propiciou um aumento profundo e relevante na forma de 

tratamento dos resíduos, mostrando um aumento da conscientização via a aplicação 

do projeto. 

A replicação do conteúdo aprendido durante o projeto foi constatada através 

da quantidade de famílias que possuem horta em casa, conforme os dados 

demonstrados no gráfico da Figura 7. 
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Figura 6 - Quantidade de famílias que separam 

lixo para reciclagem. 

Figura 7 - Quantidade de famílias que possuem 

horta em casa. 

  

Fonte: Elaborado pelos autores Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Neste caso aplicou-se o test t para amostras independentes, onde se verificou 

um aumento significativo (valor p < 0,05 unilateral) no número de famílias que 

participaram e desenvolveram hortas em suas residências entre os anos de 2015 e 2016, 

de forma que o projeto produziu motivação na cultura de produção de alimentos 

naturais e orgânicos em casa, através do programa horta. Isso certamente reflete em 

melhor qualidade alimentar, desperta o interesse das famílias e jovens para o 

Agronegócio. 

 A avaliação do reflexo do conhecimento aprendido sobre Educação Ambiental 

no Projeto Horta nas escolas e aplicação do mesmo no cotidiano dos participantes pôde 

ser comprovado na redução significativa de 100% na quantidade de alunos que 

mantém a torneira aberta durante a escovação dentária, conforme gráfico da Figura 8. 

 

Figura 8 – Quantidade de alunos que mantém a torneira aberta durante a escovação dentária. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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Os impactos do Projeto Horta nas escolas na prática da Educação Ambiental e 

valorização de cidadania dos participantes do projeto também puderam ser 

comprovados na redução significativa de crianças que jogam lixo na rua entre os anos 

2015 e 2016. 

Importante salientar que os questionários foram respondidos pelos pais dos 

alunos, os quais tiveram pequena participação presencial no projeto apenas em 

oficinas pontuais. Portanto, as mudanças avaliadas demonstram efetivo resultado do 

Projeto Horta nas Escolas na vida dos envolvidos e de seus familiares que através do 

exemplo de seus filhos e irmãos terão a oportunidade de aprender e mudar seus 

hábitos cotidianos para uma vida mais saudável e uma sociedade mais sustentável. 

 

Sensibilização dos envolvidos a participarem do Projeto 

As atividades foram desenvolvidas juntamente com os gestores das Escolas e 

cada proposta foi elaborada conforme cada faixa etária. A implantação do Projeto 

Horta foi registrada em ata da reunião realizada, com a assinatura dos representantes 

de alunos e dos professores.  

Para implantação, os professores e gestores das escolas envolvidas receberam 

treinamento ministrado pela Profa. Fernanda, coordenadora do Projeto Horta. Na 

Figura 09, apresentam-se imagens do treinamento. 

 

Figura 9 - Curso ministrado pela Profa. Fernanda aos professores e gestores das escolas  

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Nessa fase inicial, como demonstrado na Figura 10, foi feita a apresentação do 

local da horta aos alunos antes da construção dos canteiros, para integração. 
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Figura 10 - Atividade de sensibilização e apresentação da horta aos alunos antes da construção 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Estudo da área e escolha do local 

 A Figura 11 apresenta a transformação ocorrida no espaço disponibilizado pela 

E.E. Professor Carlos Molteni. O local, em que antes era apenas um gramado, passou 

a ter canteiros organizados para o cultivo de frutas, verduras e legumes. 

 

Figura 11 - Transformação da área de plantio na E.E. Professor Carlos Molteni, em Suzano. 

 
Fonte: Ramos, 2014. 

 

Já na E. E. José Ayumar Gonçalves de Miranda, os impactos foram significativos 

na paisagem, e a implantação dos canteiros contou com a participação de diversos 

alunos, conforme Figura 12. 

 

Figura 12 - Área inicial da EE José Ayumar Gonçalves de Miranda e mutirão de implantação dos 

canteiros. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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 Na Figura 13 a seguir, observam-se as linhas de marcações de canteiros e 

ferramentas utilizadas no mutirão realizado na Escola Benedito Ferreira Lopes. 

 

Figura 13 - Construção dos canteiros no CEMPRE Escola Benedito Ferreira Lopes 

 
Fonte: Cavalcante, 2015. 

 

Construção dos Viveiros de Bambu 

Para iniciar o cultivo de cogumelos nas escolas também foram realizados 

mutirões com a participação dos alunos e professores, que realizaram a colheita de 

bambus os quais foram utilizados na construção de viveiros. A figura 14 demonstra 

essas etapas. 

 

Figura 14 - A) Mutirão de corte de Bambu 

                    B) Construção viveiro para mudas e produção dos cogumelos. 

 

Fonte: A) Cavalcante, 2015; B) Dionísio, 2017. 

 

Após o cultivo das hortaliças, uma das etapas mais interessantes para as crianças 

é a colheita dos itens produzidos. Ela permite que os alunos visualizem o fim do 

processo e possibilita a execução de diversas atividades interativas que envolvem desde 

a importância de boas práticas no cuidado dos alimentos à elaboração de refeições pelos 

próprios alunos, com a supervisão de professores e merendeiras (Figura 15). 
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Figura 15 - Preparação para a colheita com a Professora na Escola Municipal Haydee de Carvalho, em 

Mogi das Cruzes. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Compostagem 

A Compostagem com resíduos de cascas da cozinha é ensinada aos estagiários 

e participantes do Projeto para ser praticada em todas as escolas de forma que seu 

substrato final seja utilizado para nutrir a horta. Como base dos princípios da 

Agricultura Natural a compostagem foi implantada em todas as escolas com a 

finalidade de tornar um hábito de separação de lixo orgânico e reciclagem do mesmo 

na compostagem que promoverá a sustentabilidade da horta evitando a necessidade 

de aquisição de insumos externos para a adubação da horta. Os funcionários das 

escolas são orientados para que a compostagem seja uma rotina na escola, desde a 

separação das cascas na cozinha e destinação correta das mesmas para a composteira. 

As escolas nomeiam responsáveis da mesma para realizar a destinação do resíduo na 

cozinha para a compostagem, cobertura dos resíduos com terra e manejo do composto 

ao longo do processo. A seguir, na Figura 16, apresenta-se a preparação do material 

para compostagem. 

 

Figura 16 - Preparação do material para a realização da compostagem nas escolas de Suzano. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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Revitalização do ambiente escolar e nomeação dos “Guardiões da Horta” 

O Projeto contemplou também a revitalização das escolas inserindo ao contexto 

escolar as flores, as cores, o cuidado do ambiente escolar juntamente com os alunos, 

promovendo dessa forma um local agradável, onde os alunos desejam estar e aprender 

com prazer.  A proposta desenvolve os valores de gentileza e respeito ao próximo, e 

os alunos foram nomeados os Guardiões da Horta, promovendo uma relação de 

compromisso com a manutenção da horta. 

 

Incremento de biodiversidade 

A inserção de biodiversidade no ambiente da Horta também, seguindo os 

princípios da Agricultura Natural, segundo Mokiti Okada, promove o equilíbrio 

ambiental com a presença de flores que atraem polinizadores e inimigos naturais, 

assim como os processos simbióticos realizados pelas Leguminosas e as bactérias 

fixadoras de nitrogênio, no papel de excelentes plantas companheiras; plantio de 

plantas como adubos verdes, as quais promovem o aprimoramento e enriquecimento 

do solo, utilização de plantas com as diversas funções que contribuem para o equilíbrio 

do sistema. 

 

 Jardim Sensorial 

 A proposta contempla também o jardim sensorial, onde se faz presente elementos 

que possam ser sentidos pelos diferentes órgãos dos sentidos, como por exemplo, as 

plantas aromáticas, pelo olfato; as diferentes texturas e formato das plantas, pelo tato; 

a beleza das diferentes cores e flores com a visão, a possibilidade de experimentar os 

diversos sabores maravilhosos das plantas naturais através do paladar e a audição 

contempla a presença do barulho dos pássaros atraídos pela biodiversidade, assim 

como o vento batendo nas folhas, a água irrigando as plantas e os sons diferentes 

quando se mastiga diferentes alimentos produzidos na Horta. O jardim sensorial 

proporciona a inserção de crianças portadoras de necessidade especiais para o 

processo de aprendizagem no ambiente da Horta. Segundo Borges & Paiva (2009), o 

Jardim Sensorial estimula os visitantes a se tornarem agentes ativos no processo de 

aprendizagem. O Jardim Sensorial representou, portanto, uma atividade relevante que 
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traz contribuições ao ensino não formal, respeitando o visitante e suas ideias, 

priorizando o seu envolvimento e resgatando os seus conhecimentos prévios a fim de 

que, através deles, o conhecimento científico possa ser construído. Na figura 17, pode-

se observar a interação dos alunos em um dos jardins sensoriais desenvolvidos nas 

escolas. 

 

Figura 17 - Jardim Sensorial 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Atividades de Fungicultura  

Na EM Silvio Silveira em Jacareí, a Profa. Fernanda ministrou a aula sobre seres 

saprófitos, que são responsáveis pela reciclagem da natureza, visto que transformam 

resíduos considerados lixo em alimentos de alto valor biológico (Figura 18). 

 

Figura 18 - Colheita de cogumelos e aula ministrada pela Profa. Fernanda. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Colheita 

 Colheita é um momento de grande alegria que desperta com entusiasmo a 

vontade de experimentar novos sabores muitas vezes jamais degustados de hortaliças, 

legumes, frutas e cogumelos. A seguir, na figura 19 são apresentadas as hortaliças em 

fase de colheita e a participação das crianças nesse processo. 
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Figura 19 - Colheita nas escolas de Mogi das Cruzes e Suzano 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Alimentação saudável com verduras produzidas 

A etapa de degustação das verduras é um momento de muita alegria para os 

alunos. A Figura 20 apresenta as atividades que foram desenvolvidas na EMEI Prof.º 

Irineu Idalgo Sanches Filho, para a merenda com a primeira colheita de almeirão 

plantado e colhido pelos alunos da EMEI Prof.º Irineu Idalgo Sanches Filho. 

 

Figura 20 - Atividades culinárias realizadas com a aluna Wendy Chavez do curso de Agronegócio na 

Escola Municipal (Profª Ivete Chuery Vieira Torquato Vicco, com ingredientes coletados na horta da 

escola e preparados com as crianças) 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Contribuições do Projeto para Inclusão Social e fomento da responsabilidade 

social dos envolvidos 

O Projeto realizou atividades que permitiram a participação de crianças 

portadoras de necessidades especiais, assim como no PREMA, onde se trabalhou com 

crianças e adolescentes com alto índice de Vulnerabilidade. As Campanhas solidárias 

fomentaram a participação das famílias com crianças nas escolas participantes e 

promoveu a contribuição alimentos a diferentes entidades beneficientes que 

necessitam doações para realizarem suas ações sociais. O Projeto Horta nas Escolas 
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conquistou a certificação para Fatec de Mogi das Cruzes como Instituição Socialmente 

Responsável nas Institições de Ensino Superior. 

 

Figura 21 - Contagem dos alimentos doados e entrega ao Lar Mãe Mariana. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto constituiu-se de muitas etapas de consolidação como envolvimento 

dos Municípios, escolha das escolas, criação de parcerias, implantação dos canteiros, 

aquisição de materiais, construção dos viveiros e principalmente incorporação das 

atividades do Projeto Horta nas Escolas participantes. Mesmo caracterizado por muito 

trabalho todas as etapas foram realizadas com sucesso. 

A equipe do Projeto buscou parcerias para a aquisição de materiais e pessoas 

para a contribuição nos mutirões nas escolas. A Cogumelos Brazilis forneceu os 

substratos de cogumelos.  

As análises estatísticas demonstram que o projeto contribui de maneira 

significativa para uma mudança de hábitos, introduzindo uma consciência ambiental 

muito diferente, produzindo reeducação alimentar e mesmo atitudinal no que se refere 

ao comprometimento escolar. Assim, entendemos que o projeto atingiu seus objetivos 

e que pode ser multiplicado em outros lugares e regiões, como forma de permitir 

desenvolvimento social sustentável, acompanhado de boas práticas ambientais.  

Em 2016 e 2017, o Projeto conquistou para a Fatec de Mogi das Cruzes a 

certificação de Responsabilidade Social das Instituições de Ensino Superior. 

O oferecimento de bolsas a alunos das FATEC pela Fundação Mokiti Okada, 

Centro Educacional Jabuti e Prefeitura de Jacareí, reforça e valoriza a integração entre 

as instituições de ensino superior e fundações ou órgãos de apoio ao desenvolvimento 

social e humano, além de propiciar a perspectiva de inserção destes alunos em novas 

modalidades de trabalho e de negócios.  
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Em 2019, atendendo uma demanda das Secretarias de Cultura e Turismo dos 

Municípios de Mogi das Cruzes e Jacareí, o projeto consolidou utilização de 

Metodologias Ativas, as quais foram sendo desenvolvidas no projeto e nas disciplinas 

de Agroturismo, Agricultura Orgânica e Turismo e Recursos Hídricos nas unidades 

da Fatec de Mogi das Cruzes e Jacareí ao longo dos anos anteriores, e recebeu a 

denominação de “Integração do Projeto Horta e Fungicultura nas Escolas aplicando as 

metodologias ativas para o desenvolvimento da Agricultura Orgânica e Turismo Rural 

e Pedagógico na Fatec de Mogi das Cruzes e Jacareí em parceria com as respectivas 

Prefeituras”. As respectivas secretarias forneceram bolsas para contratação de alunos 

em ambas as unidades da Fatec. 

O Projeto obteve grande sucesso durante 06 anos em 27 escolas, contemplando 

44 estagiários da Fatec de Mogi das Cruzes e 10 estagiários da Fatec de Jacareí nos 

municípios de Mogi das Cruzes, Suzano e Jacareí, envolvendo aproximadamente 

12000 alunos e famílias. Os resultados das pesquisas demonstram grande impacto do 

Projeto como ferramenta de mudança nos envolvidos. Em 2017 e 2018 quatro alunas 

concluíram seus Trabalhos de Graduação com o Projeto, e hoje onze alunos estão 

desenvolvendo pesquisa para o Trabalho de Graduação no Projeto. 
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